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INTRODUÇÃO À FÍSICA ÓPTICA UTILIZANDO LENTES ESFÉRICAS: UMA EXPERIÊNCIA NO ÂMBITO DA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA
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Área Temática: CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA


RESUMO

No presente trabalho é apresentado a experiência de realização de aulas sobre Física Óptica, nas turmas do segundo ano do ensino médio da Escola Estadual Girassol de Tempo Integral Deputado Federal José Alves de Assis no município de Araguaína no estado do Tocantins. O objetivo geral do trabalho foi estimular os estudantes a entenderem os conceitos envolvendo lentes esféricas e realizarem atividades práticas por meio da Experimentação Problematizadora. Foi utilizado a aprendizagem significativa de Ausubel como forma de explorar o conhecimento prévio dos estudantes em relação ao conteúdo de lentes esféricas. Foi solicitado aos alunos realizarem desenhos representando os raios de luz quando são incididos nas lentes e analisar se elas são divergentes ou convergentes. Os resultados desse trabalho mostram uma maior participação dos estudantes na realização dos experimentos onde ficaram cativados e realizaram registros para um melhor entendimento em relação às lentes esféricas. 
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1. INTRODUÇÃO
[bookmark: _30j0zll]A utilização de atividades experimentais no ensino de Física é muito importante nas escolas, pois é umas das melhores formas de despertar interesse dos estudantes em aprender fenômenos da Física. Essas atividades podem contribuir de forma significativa no processo de ensino e aprendizagem no conhecimento científico (Galvão; Assis, 2019). Esse tipo de atividade além de ser interessante, promove uma maior participação dos alunos. 
[bookmark: _1fob9te]Ensinar física de forma matematizada, com excesso de textos e fórmulas no quadro sem buscar metodologias inovadoras, acaba tornando- se uma aula pouco atrativa para os alunos (Santos, 2021). A experimentação na sala de aula representa uma importante ferramenta de ensino, pois ela possibilita associar a teoria com a prática facilitando a compreensão de forma mais profunda por parte dos alunos (Santos, 2021).
Entretanto, faz-se necessário investigar o conhecimento prévio dos alunos e para tal, foi utilizada a Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS), uma teoria cognitivista apresentada por David Paul Ausubel, que sustenta que todo indivíduo possui um conhecimento prévio, denominado de subsunçor. Ao relacionar um conhecimento novo com as ideias relevantes e existentes é gerado uma espécie de ancoragem fazendo com que o indivíduo armazene a informação por um longo período de tempo (Ausubel, 2003). Nesse sentido as atividades experimentais tem um grande potencial de tornar a aprendizagem significativa, por articular a teoria com a prática e propiciar o desenvolvimento de subsunçores.
Como objetivo geral buscamos estimular os estudantes da Escola Estadual Girassol de Tempo Integral Deputado Federal José Alves de Assis a entenderem de forma conceitual e prática a física envolvida nas lentes esféricas, utilizando a Experimentação Problematizadora como estratégia de ensino. E como objetivos específicos temos: a) analisar se os estudantes conseguem relacionar os conceitos teóricos das lentes esféricas com a parte prática; b) utilizar a Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel para investigar o conhecimento prévio dos estudantes em relação ao conteúdo de lentes esféricas.


2. METODOLOGIA

O trabalho foi realizado na Escola Estadual Girassol de Tempo Integral Deputado Federal José Alves de Assis, no estado de Tocantins. Foi desenvolvida uma sequência didática de duas aulas com duração de 50 minutos cada e aplicada em duas salas do segundo ano do ensino médio do turno vespertino sendo 40 alunos em cada sala totalizando 80 alunos. Para a primeira aula foram abordados os conceitos teóricos sobre lentes esféricas como a sua nomenclatura e o seu comportamento óptico com o auxílio do livro didático do segundo ano e foi empregada a metodologia da aprendizagem significativa de Ausubel. 
Na segunda aula foram realizadas atividades práticas nas duas salas. A metodologia escolhida foi a Experimentação Problematizadora apresentada por Francisco Jr., Ferreira e Hartwig (2008) onde falam que “a problematização direciona a curiosidade, promovendo a ingenuidade à criticidade” (Francisco; Ferreira; Hartwig, 2008, p. 36). Ela “favorece a discussão, possibilitando a ampliação das reflexões e possibilidades de utilizar o conhecimento em outros contextos” (Taha, et al, 2016, p.143), pois instiga a curiosidade, permitindo que os alunos levantem questionamentos, organizem o conhecimento a partir dos experimentos feitos, e por fim analisem e interpretem os resultados. Para tal atividade em cada sala foram divididas em 5 grupos de 8 alunos e distribuídos as lentes e fendas de papelão para produzirem raios de luz. Utilizando uma fonte luminosa como a lanterna de um celular eles poderiam observar os feixes de luz em vários tipos de lentes. Além disso, também foram utilizados lasers para observar os fenômenos ópticos nas lentes esféricas. Logo em seguida, foi solicitado aos alunos que desenhassem a trajetória que a luz percorre quando ela incide em diferentes lentes, identificando o tipo de lente, divergente ou convergente, pela característica dos feixes resultantes. 


3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a primeira aula teórica de Óptica foi utilizado como pressuposto a aprendizagem significativa desenvolvida por Ausubel na qual indica que a aprendizagem é mais eficaz quando conceitos aprendidos recentemente são relacionados a conceitos prévios, criando assim um significado para o aprendizado e tornando a aprendizagem significativa. Assim, foram utilizadas algumas câmeras de smartphones e duas lentes de lanternas, ambos componentes amplamente conhecidos pelos alunos, a fim de que eles associassem os componentes com a teoria abordada durante a aula. Essa dinâmica pode ser observada na Imagem 1, que apresenta os alunos com os componentes realizando a associação dos desenhos no quadro. Essa dinâmica foi realizada pelos dois residentes concomitantemente, e o resultado esperado é que os alunos obtivessem o conhecimento necessário para diferenciar os tipos de lentes utilizadas no cotidiano. 

Imagem 01: Dinâmica articulando a teoria com a prática
[image: ]
Fonte: Acervo pessoal

Com base nos conceitos iniciais relacionados a lentes esféricas, o objetivo foi que os alunos pudessem associar os fenômenos físicos teóricos relacionados ao comportamento óptico de cada tipo de lente. Isso permitiu que eles mesmos pudessem diferenciar os tipos de lentes, convergente e divergente, e entender a dinâmica da física dos raios de luz incidentes para um ponto focal após refração. Também foi realizada a associação de lentes convergentes com alguns sistemas ópticos que as utilizam, como telescópio, câmeras, lasers entre outras.
Com base no mesmo pressuposto foi realizado o trabalho com lentes divergentes, primeiramente abordando as características físicas e posteriormente a aplicabilidade e utilização no cotidiano dos alunos, como em projetores, em óculos para correção de miopia, em faróis de carros, entre outras.
Durante a segunda aula, após as explicações e exemplificações dos tipos de lentes e de sua utilização, foram entregues aparatos experimentais feitos com materiais de baixo custo como papelão (Imagem 2), para a realização da Experimentação Problematizadora. 

Imagem 2: Aparato de baixo custo para verificação de fenômenos ópticos
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Fonte: Acervo pessoal

Os alunos utilizaram o flash do aparelho celular para iluminar o aparato, observar o fenômeno da refração em diferentes tipos de lentes (Imagem 3) e sistematizar o conhecimento acerca dos fenômenos ópticos observados, externalizando por meio de desenhos, como pode ser observado na Imagem 4.

Imagem 3: Diferentes tipo de lentes utilizadas na atividade experimental
[image: ]
Fonte: Acervo pessoal


Imagem 4: Representação do fenômeno observado por alguns alunos
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Fonte: Acervo pessoal

Contudo durante o decorrer da aula foi  percebido que houveram momentos de dificuldades dos alunos para com o conteúdo relacionado a lentes esféricas e suas propriedades. No entanto, foi de grande significância a readaptação dos conceitos relacionados a lentes esféricas no dia a dia, levamos diversas lentes e câmeras de aparelhos telefônicos e os alunos conseguiram assimilar a teoria com a prática. Quando os alunos apontaram os lasers nas lentes esféricas e perceberam que a trajetória da luz em diferentes formatos das  lentes eram diferentes, ficaram cativados e cada grupo discutiu entre si sobre a ocorrência desses fenômenos. Mesmo tendo visto esses fenômenos ópticos nos livros e na internet, a experiência de realizar uma atividade experimental e interagir torna ainda mais interessante a Física, e consequentemente puderam discutir e registrar as suas observações e entendimentos através dos desenhos. Através desses registros os alunos organizam esses conhecimentos adquiridos promovendo uma reflexão e pensamento crítico permitindo uma análise mais profunda do fenômeno estudado. Nesses registros,  eles entenderam a diferença de lentes convergentes e divergentes, além dos fenômenos ópticos de refração e reflexão. Vale lembrar que, durante uma aula, deve-se ter em seu acervo diversas estratégias de ensino, para que com isso os alunos possam obter um ensino rico em informações relevantes e uma aprendizagem prazerosa e eficaz.


4. CONCLUSÕES

Durante a aplicação da primeira aula foi possível perceber o desinteresse dos alunos para com a matéria ministrada, porém, durante o decorrer do tempo, da mesma aula, houve uma mudança significativa no interesse dos alunos. Durante a parte prática, na segunda aula, observou-se inicialmente o desinteresse dos alunos, mas durante a explicação do experimento foi possível verificar a interação dos alunos com as lentes e com o aparato experimental e o aumento do interesse. Muitos dos discentes conseguiram compreender a física dos diferentes tipos de lentes esféricas, bem como os fenômenos ópticos observados. Os que tiveram dificuldades foram auxiliados individualmente e conseguiram compreender.
Com base nas experiências obtidas em sala de aula, destaca-se a importância de utilização de materiais acessíveis para promover uma aprendizagem significativa. Essa experiência influenciará diretamente na maneira como iremos planejar e conduzir as aulas no futuro, já que foi perceptível a necessidade de adaptação de abordagens inovadoras de ensino, tendo como objetivo ter uma maior participação dos alunos, bem como a compreensão dos conceitos apresentados durante as aulas, na educação básica. 
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